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confia e espera
Aínda não se apagou o éco

da comemoração magnífica da
data de 28 de Maio.
Aínda tôda a gente recorda o

que foram as manifestações dos
três dias em que Lisboa viveu
horas de vibração prodigiosa e

de exaltação admirável.
Nunca até aqui se vira um es

pectáculo semelhante.
Não faltou sequer a nota ar

tística do Cortejo Folclórico em

que transitou pela capital tôda a

boa terra portuguesa, no seu pi
toresco e ha sua emoção. A' gen
te de Lisboa revelou-se um ou

tro mundo português que desco
nhecia e que nem mesmo imagi
nava possível.
Mas a nota grave deu-a o des

file das fôrças da Legião, no seu

ritmo 'compassado , no seu ali
nhamento impecável, na sua de
mons tração de serenidade, de

energia, e de espírito de sacri
ficio.

. Desde o dia da parada o País
ficou sabendo que havia uma fôr
ça séria com que se podia ple
namente contar para, em qual.
quer emergência, secundar a ac

tuação do Exército, tanto na de
fesa da ordem interna, como na

protecção das fronteiras.
A Legião está, dia a dia, en-

grossando os seus efectivos e

não tardará a hora
-

em que ve

remos esboçar-se nela a realiza
ção daquela idéa da Nação em

armas que está na base das nos

sas instituições militares.
E, ao lado cla Legião, surgiu

a Mocidade Portuguesa, essa es

plêndida íôrça juvenil que incor

pora a geração de amanhã, já
afeita il disciplina militar, ao gos
to dos exercícios fisicos, ao culto
do dever patriótico.
Com ela contamos todos para

vermos continuado o nosso es

fôrço de ressurgimento nacional.
Correntemente uma geração,

por espirito de contradita engei
ta as idéas da anterior e procu
ra irnpôr uma suposta verdade
nova.

Nós sabemos que tal não há
de acontecer com esta geração
cuja alma formamos com. tão

grande carinho e em cujo espíri
to implantámos bem sólida a no

ção dos grandes principios de
sal vação nacional.
E bem o sentimos quando re

conhecemos, aqui há dias, no

aprumo dos rapazes da Mocida
de, a compleição criada pela vo

luntária aceitação de uma disci
plina inflexível das idéas.
Para a frente!
NI) 28 de Maio tes-temunhou

se um grande fenómeno colecti
vo de confiança.
O Pais confiá com o mais de.

cidido entusiasmo no dinamismo
do Estado Novo e na sua obra.
E deposita a mais fundada (ton

fiança na defesa da ordem e da

integridade nacional que as no

vas instituições políticas efectiva
mente garantem.
Deixou de se viver em sobres

saltos, porque o ciclo revolucio-

A. In o S sr.�a
• _ il

experienCia

Aos corações indife
rentes e almas
distraidas ...

Lamento sinceramente aque
les que possuidos por ideia er
rónea pretenâem atacar o Lar .. ,

Toda a Mulher, uerdadeira
mente Mulher, conscienciosa e

honesta, deve defender o seu
Lar. Quem se esforça por o des
truir, deseja espoliar-nos da nos
sa felicidade, dum Bem inapre
ciauel..

Todos que assim procedem ul
trajam o brio da Mulher uirtuo
sa, da Mulher Cristã!
Clamar em defesa da Fami

lia,' é lutar pelo enaltecimento
da Moralidade dos povos.

Só as almas mesquinhas são
verdadeiramente pobres. A mi
seria moral é a mais lastimaoel .

Um caracter nobre, verga ás
rajadas impetuosas do infortu
nio, mas dignifica-se no sofri
mento. E encontra na religião
cristã o dulcissimo lenitivo pa
ra suportar com resignação os

inclementes embates da sorte.
E' portanto essa, a unica, a

verdadeira riqueza que preten-
demos defender. .

Todas as almas elevadas. ins
tintivamente cedem aos impul
sos do coração é anelam suavi
zar, o mais possiuel, a miseria
dos que nada têm, -nem ao me
nos saude para trabalhar.

Clamemos a favor dos opri
midos, mas sinceramente, e den
tro da sã moral. Não é só lici
to, mas nobre, pelejar a favor
dos inditosos a quem as agruras
da vida impiedosamente asse

diam!
Conseguir enternecer os . que

muito podem, leva-los a dar a

mão aos que nada têm, seria um

!dial!
Pode-se atingir essa perfei

ção?-Certamente, quando o mo
ral fôr muito elevado, quando
viver latente em nossos peitos, a
indulgencia e a caridade! Quan·
do tivermos por apanágio, ape- •

nas, a Virtude!
_

Mas até lá •.. esforcemo-nos
por. apiedar os corações indife
rentes e almas distraidas •..

Que todos quantos manifestam
ideias de favorecer o proletaria.
do, provem que são bem inten
cionados. Procedam como uerda
deiros apostolos de Cristo, por
que Cristo proclamæua a egual
dade ••.
Auxiliem generosamente, tan

to quanto passivei, a fundação
de estabelecimentos que em to
das as terras deviam existir a

.
.

favorecer os operarios sem ira-
balho, os velhos, as crianças e

os doentes.
Então sim, essas opiniões, em

vez dé nos, parecerem suspeitas,
impor-se-iam ao apreço e admi
ração geral.

Os bafejados pela fortuna, ao

identificarem-se com tão nobre
proceder, haviam de ser art'a,s·
tados pelo exemplo. E não só to
dos os corações agraciados su

periormente com o preciosissimo
Dom da Virtude, mas todos aque
les que no recondito do seu ser

conseruam os bons sentimentos
em estado incipiente, aos quais
para se manifestarem basta ape
nas surgir quem lhe dê desas
sombradamente o impulso.
Seria essa a unica forma lo

gica, plausível e elevada, de fa
vorecer a grandiosa obra á qual
f) iminente estadista Salazar de-

E' manifesta a curiosidade despertada no estranjeiro
acêrca da obra do Estado Novo e cada vez maior a admi
ração daqueles que, por qualquer circunstancia a conhe
cem já e dispõem dos elementos indispensáveis a um con

fronto tanto quanto possivel objectivo com o estado actual

,

e a administração dos outros países.
Quem se deu ao trabalho de acompanhar o que lá fo

ra se publica sôbre Portugal, principalmente acerca da

pessoa e da obra de Salazar, conclui necessariamente da
mesma forma e verifica até que alguns.dos melhores estu
dos a tal respeito são precisamente de estranjciros.

Figuras d� relêvo mundial .que aqui vieram, atraídas,
pelo novo prestígio português .estudar de perto os princi
pios e a obra do Estado Novo e conhecer pessoalmente o

nosso Chefe, são unanimes em afirmar que o 'caso de Por

tugal é, na verdade, emocionante' e deve ser apontado a

todos os povos porque realisa, melhor do que nenhum, os

principios da verdadeira justiça social.

E', de resto, essa também, a opiníão das 'pessoas cul
tas do país e a experiência mostra-nos que, na verdade,
os resultados obtidos na nossa organisação. corporativa
só podem ser devidos ao facto de essa organisação cor

responder às realidades nacionais e ser executado dentro
da politica de verdade seguida por Salazar.

Viance, grande jornalista francês, afirmava num mag
nifico artigo de «La, Croix, que a vitória de> Salazar, no

campo corporativo, se deve, em grande parte a êle esta

belecer' a organização ao mesmo tempo que iniciava a

a propaganda dos novos principios.
E isso é um facto que, embora contrarie a opinião de

alguns, veio contribuir, sem dúvida, para o bom êxito da
nossa experiência corporativa porque, se atendermos a

várias circunstâncias, concordaremos que seriam diferen
tes QS resultados, na hipótese de se preocupar primeiro
num novó ambiente pela propaganda ou de tentar sem

está a realisação dos 'principios corporati vos:
Os factos deram,. pois mais uina vez, razão a Salazar

e, devido a essa orientação e às possibilidades materiais e

morais por êle criadas, o corporativismo português pode
considerar já hoje uma realidade.

Os resultados obtidos assim O comprovam a bem do
comum e o exame consciencioso da doutrina e dos pro-
cessos de aplicação, feitos, como dissemos, pelos proprios
estranjeiros, devem convencer os mais exigentes .e pres
tam-se, portanto, para a propaganda não só dos princi
pios e da obra do Estado Novo mas também. do nome e

do prestígio de Portugal.
Salazar é, de facto, um grande Chefe e quem, como

nós, tem a comandar os seus destinos um homem, da en

vergadura de Salazar pode confiar realmente no seu futu
ro e sentir, perante o engrandecimento material e moral
da Nação, o orgulho e a honra de ser português,

0:...._...._ ........---'-�._------- -=

nário está definitivarnente encer

rado.

Agora só uma revolução: a Re
volução da Ordem que, nos sa

criâcios obscuros do presente,
prepara a grandeza do futuro.

tEfiIÃO PORIlUfiUESA
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Mocidade Portuguesa
--

-De vez em quando as ruas da
cidade têm sido percorridas pelos
«castelos» da Mocidade Portugue
sa, sub-delegação de Tavira. E'
um encanto ver os rapazes mar

charem, principalmente os «miu
dos» cheios de garbo, muito com

penetrados do seu papel.
Nas suas fileiras encontrara-se

naturalmente todas as classes so

ciaes e Isto sim é que é verdadei
ra democracia.
A responsabilidade que pesa so

bre os ombros dos instrutores da
«Mocidade� é tremenda porque
eles são os responsaveis- do bom
ou mau aproveitamento da instru
ção que lhes deram. E são-no pe:
rante a Patria porque da Mocida
de depende o seu futuro. Cremos
de resto que todos assim pensam -

e procuram servir o melhor que
podem. O sr. tenente Rijo, sub

delegado local, tem trabalhado
com o maior afinco e é digno
de elogios pelo que já tem

conseguido. E n6s sabemos quan
to tem sido vasta a sua acção.
Para Bem da Nação é preciso

que todos assim o compreendam
para que o sen trabalho frutifique ..

Capitão Rogerio Ferreira

Foi agraciado com a Comenda
da Ordem de Cristo, por Sua Ex.s
o Sr. Presidente da Republica, es

te nosso querido amigo e ilustre
Governador Civil de Viana do
Castelo, a quem enviamos as nos

sas mais sinceras felicitações por
tão merecida distinção.

Preço dos géneros
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.
Feijão
Grão.
Ervilha •

Fava.
Cevada
Aveia. •

Amendoa 'côca ISk
� molãr �

� dura �

J) miolo �

Alfarroba »

14$00
34$00

• 22$00
• 12$00_
12$00
7S00
SS50

• 78$00
58$00

• 38$00
190$00
5$00

Nucle,) de 1"AVIIRA

--_..._----_.-

Principiou a funcionar confor
me dissemos a escola de gradua.
dos deste Nucleo.

Este número iol visado pe
la Delegação de Gonsura. A Comissão Angariadora de

Ovos, 2$;t0 a duzia.

Farinacia de serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

Quereis fazer bons negócios?
Anúnoiai nó semanário regionalista
-

-

-

-
"POYO Algarvio"

Fundos tem continuado no de

sempenhu da sua missão estan
do animada da melhor boa von

tade, tanto mais que, por en

quanto, os resultados têm sido
animadores.



2 POVO ALGARVIO'

H BHIIH OH THI8 DO JUBOFestejos a S. PedcQ
Realizados na Avenida 1.0 de Maio

e as festividades de hoje

Embora prejudicados por de
sagradavel ventania que danificou
parte das ornamentações, prosse
guiram nas noites de 27,28 e 29
do mês findo, os festejos popula
res na Avenida L

o de Maio.
Na primeira daquelas noites a

Banda Municipal de Tavira, per
correu as ruas desta cidade rea

lizando depois uni concerto a que
devia seguir-se baile em volta do
mastro o que não foi possivel
pelo tempo o não permitir.
Na noite de 28, apresentou-se

o Rancho de Santo Estevão, sob
a direção do maestro sr. Antonio

Viegas Junior e composto de 16
pares e respectiva orquestra,
num conjunto maravilhoso de ri
tmo nas danças executadas, ten
do produzido um bom efeito a

musica e fantasia da marcha

que, apoz a subida á peanha, ar
cos e balões seguros pelos pa
res que não tomavam parte nas

danças, completaram em volta
do mastro a soberba. e vistosa

iluminação, numa apoteo�e digna
de ser admirada.
Foi nessa altura, como de res

to em todos os finaes dos nume

ras, que uma vibrante salva de

palmas se fez ouvir. A assi.stên
cia aplaudia e o Rancho bisava
com uma alegria indescritivel.
O sr. Antonio Viegas Junior,

a quem apresentamos os nossos

parabens, viu o seu esforço co

roado de bom exito e por isso
deve estar bem satisfeito como

aliás o estão todos os tavirenses
dignos deste nome.

Para as senhoras e cavalhei
ros que faziam parte deste Ran
cho, vão tambem as nossas me"

Ihores saudações, pois são bem

dignos dos maiores elogios e

aplausos, por terem com o se�
sacrificio contribuido para o bri
lhantismo destas festas.
Da exibição dos Ranchos Ta

virense e de Santo rsstevão,
ressalta bem firme a certeza de

que, se todas as fr�guezias e �o
ciedades de Recreio de Tavira
num gesto brioso e digno que só
as dignificaria, tivessem aderido
como era seu dever á iniciativa
sublime do sr. Presidente da
Camara Municipal, enviando os

seus Ranchos representatives, as
festas teriam sido ainda melhores,
mais brilhantes e menos dispen
diosas..
Infelizmente ha criterios e ma

neiras de proceder que só des
lustram e deprimem _ .•

N a noite de São Pedro voltou
a exibir-se o Rancho Regional
Algarvio com um mais variado e

novo reportaria todo êle bastan
te aplaudido e seguido e aprecia
do com grande interesse pela nu

merosa assistencia.

o sr. Presidente da Camara
resolveu convidar os Ranchos
Tavirense e de Santo Estevão a

tomarem parte hoje no encerra

mento das festas, convites que
foram aceites com bastantes de

monstrações de alegria por par
te dos seus componernes e com

muita satisfação pelo publico da
cidade e arredores. pois está an

cioso por os ouvir' novamente
nos seus cantares regionais.
Haverá concerto pela Ban.da

Municipal, seguindo se a exibição
dos Ranchos e depois dancing.

•

PELA IMPRENSA
'Reyista 9ol'fusu... ele Sesu·

ros-Recebamos o N." 56 desta
interessante revista de estudos
economice-sociais, mutualismo,
divulgação e propaganda de se

guros, que vem optimamente co-

laborado. .

dica o seu prestiçioso genio e

esforço.
Seria essa indubitabáZmente ct

melhor, a superior, forma de
contribuir para o engrandeci
menio da nossa querida Patria:
Portugal!

Vitoria ftéaia

Este'soube
A

ver •••
«Tante o melhor como o pior ... l). mento jamais se 'teria inicia.do a

dinastia dos Lenines e Estalines,
Sir Waiter Citrine, um dos

·chefes dos socialistas inglêses,
publicou recentemente, sob o ti
tulo de ((I search tor truth in'

Russia», as suas impressões da

viagem que, de 14 de Setembro
a 28 de Outubro de 1935, reali
zou no territorio das Repúblicas
Soviéticas.
Ao contrario de muitos, que

se deixam seduzir pelas descri

ções empoladas dos guias ofi
ciais, Citrine quiz ver tudo e,
assim, antes de aceitar o convite
dos sindicatos da U. R. S. S.,
exigiu terminantemente «que ne

nhuma restrição fosse feita à
sua liberdade de movimento ou

às possibilidades de observar o

que desejasse».
Foi em obediencia a esse es

crupulo louvável que o presiden
te da Federação internacional
dos sindicatos dos operarias te

ve ocasião de ver de perto al
gumas das habitações da U. R.
S. S., que naturalmente, não es

tavam incluidas no programa
oficial da visita •.•
Citrine classifica-as, no seu li

vro, de «miseráveis e confrange
doras cabanas» de aspecto «sim

plesmente pavoroso».
E não se julgue que é só a

falta das mais elementares con

dições higiénicas que revolta o

secretario g e r a 1 das Trade
Unions inglesas: espanta-o tam

bem a exiguidade das superficies
habitaveis que obriga cinco e

mais pessoas a viverem num

quarto, que -díficilmente chegaria
para uma.

Como o guia o quiz esse impe
dir de observar esta miseravel

prorniscuidade, Citrine observou

que 'queria ver tanto o melhor
como o pior, o que parecia não
ser do agrado dos seus amigos
russsos.

A situação do camponês na Russia

Representando uma organiza
ção operaria-todos os sindica
ros socialistas da Grã-Bretanha
-Sir Walter Citrine, na sua

viagem à U. R. S. S .. interes-
.

sou-se naturalmente mais pela
situação dos operarios das fa
bricas que pela do camponês.
Não deixa, no entanto, de nos

dar no seu livro algumas infer
mações que vêm corroborar o

que é sabido acêrca do método
burocrático e de incorporação
obrigatoria aplicado aos campo
neses, por sua natureza opostos
a toda a regulamentação for
çada.

Il.Vi mais adiante-diz Citrine
":""0 funcionamento da organiza.
ção do trabalho numa explora
ção agricola. Estava dividida por
três brigadas, cada uma das quais
se estabelecera numa pequena
choupana, onde se conservavam

os livros com a relação dos dias
de "trabalho dos membros da bri
gada. Parte do produto da co

lheita colectiva reverte para o
'

Estado. Alem disso" cabe ainda
ao .Governo certa quantia pela
utilisação dos tratares. O rema

nescente é vendido livremente

pelos camponeses.
((OS guias deram-me algumas

explicações sôbre o método seo.

guido para repartição dos
.

dias
de trabalho. Os chefes de briga
da e o

- director deliberam pri.
rneiro entre si; em seguida, são
consultados os camponeses •.•.
Um camponês que cultive meio
hectare tem direito a um dia de'
trabalho .•.
Em Iq33, o dia de trabalho

do camponês era avaliado em I

rublo e' 18; ern 1935, em 2 ru

blos e 50, o que constitui uma

remuneração irrisória». •

E foi para receber, ao cabo
de um dia de árduo trabalho,
esta quantia ridicula=-pouco mais
de 2,¡pSol- que o camponês rus

so permitiu o êxito da revolução
comunista porque J é bom não

'I!squecer, sem o seu consenti-

BEBA. SÓ

Produtos V V

Penosa impressão

Há, no livro de Citrine, uma

página que é um documento elo

que�tissimo sô�re. a jus�iy� su

mária dos esbirros SOVletlCOS.

Ei-la, na íntegra:
«De regresso ao hotel, deitei

me, cêrca da meia-noite. A's

primeiras horas da manhã, fui
acordado em sobressalto pelos
gritos de uma mulher. Corri pa
ra a janela e debrucei-me para
observar a rua. Vi uma mulher
que se debatia violentamente e

soltava gritos estridentes, tentan
do libertar-se das mãos de dois
homens uniíormizàdôs que trata

vam, evidentemente, de a pren
der. Em breve os gritos da mu

lher foram abafados. Seguiu-se
um silêncio de morte. Não ha
via nenhuma janela aberta, ne

nhuma cabeça assomara à janela
para descobrir a causa dêste ruí
do. Apenas um silêncio inquie
tante •••
E no dia seguinte, ao despers

tar, Citrine escreveu: ( ••• O in
cidente deixou-me penosa im-

pressão». .

«Penosa», no fim de contas,
é tôda a impressão colhida na

observação dos erros e dos, cri
mes do comunismo, apresenta
dos, para uso 'externo; sob o ró
tulo de paraiso vermelho ••.

iPBLA CIDADB I
Exames-Fizeram com distinção
o 3.0 ano singular de francês
(correspondente ao S.o da penul
tima reforma) no Liceu João de
Deus as meninas:

. Com 18 valores-Maria Julie
ta Cipriano, MariaIsabel Peres
e Lídia Pereira.
-Com 17 valcres=-Júlieta Ra

mos, Maria Vieira Martins e Ma
ria do Carmo Oliveira.

16 valores-Maria Amália Pi
loto Azevedo e Maria Natércia
Simão.'
Os nossos parabéns bem co

mo a suas Ex.rnas Familias.

•

Sagrado Coração de Jesus-Con·
forme anunciámos iniciou-se no

passado dia I a Festa em honra
.

do Sagrado Coração de Jesus na
Igreja de Sant'Iago, desta cida
de, tendo Sua Ex." Rev. o

sr. Bispo 'do Alga-rve, realisado
ness� noite e nas noites de 2 e 3
brilhantíssimas conferências, ou
vidas com o maior interesse pe
la numerosa assistencia de fieis.

Hoje, às 9 hóras da manhã,
tem lugar á missa da 1.

a Comu
nhão de creanças e Comunhão
geral de adultos, havendo missa
solene de Pontifical do meio dia
e, às IO horas da noite, encerra
mento e pregação.
Tem pregado durante o tri

duo, o rev. José de Carvalho,
que tem agradado muito.

�
�

�
"

•

fi

•

Sociedade Orfeónica-A convite
da Direcção do «Sporting Club
Farense, de Faro), realisa ama

nhã a Sociedade Orfeonica de
Amadores de Musica e Teatro,
na esplanada daquele club, um

espectaculo, com a apresentação
da opereta em 3 actos, intitula
da «Entre duas 'Avé-Marias»,
original de Ernesto Donato, ver
sos do dr. Maros Migueis, musi
ca dos maestros Herculano Ro
cha, P. Cruz e A. Campos.

•

Desastre-Quando na noite de
28 de Junho se divertia saltando
uma das fogueiras .na Avenida
1.o de Maio, desta cidade, foi
vitima dum desastre, sofrendo
queimaduras nas pernas, a me

nina Maria Adelaide Santos, de
9 anos de idade, filha do sr: Jo
sé Maria dos Santos, chefe da
2.a Secção da Conservação de
Estradas deste distrito.

Como o operário russo é vigiado

Citrine esteve na U. R. S. S ..

E, na ânsia de ver «tanto o me

lhor como o pion), esteve na fa
brica de Dniepr, donde sai a

energia electrica para todo o

pais.
Mas, para lá chegar, parece

que foi o bom e o bonito, isto
a-pesar-de o visitante ser uma

pessoa da confiança des dirigen
tes vermelhos e de a central
electrica não poder merecer os

reparos que Citrine não poupou
por exemplo, às miseráveis ha
bitações dos operarias.

•

Como Sir Waiter Citrine fos
se detido, sucessivamente; por
quatro sentinelas armadas que
lhe examinaram escrupulosamen
te os papeis, travou-se' entre. êle
e o seu guia um saboroso diálo

go que não resistimos à tentação
de traduzir:

((-Que temem êles? Julgarão
que nós queremos roubar uma

das geradoras ou qualquer ou
tra coisa no género?
O guia replicou com a maior

serenidade:
-Não, mas deve lembrar-se

de que as estações eléctricas são
consideradas como os centros

nervosos da União Soviética e

de que precisamos de as guar
dar cuidadosamente.
-Mas nem num país capita

lista como a Inglaterra encon

trarieis esta exibição ridicula de
homens armados. De que tendes
receio?»
E o dialogo segue neste tom,

entre o guia, que procura con

vencer Citrine de que as senti
nelas são operários em serviço
da fabrica, e o chefe socialists
inglês que não se deixa iludir,
pois verificeu a educação militar
daqueles guardas.

.

O secretário geral das Trade
Unionsinglêsas fornece-nos assim
um testemunho insuspeito da se

veridade com que o operario
russo é vigiado nas fábricas e

até na sua. vida privada, como

se se tratasse de um malfeitor.

O nível de vida do

trabalhador russo

Decididamente, os comunistas
devem estar seriamente arrepen
didos de terem convidado sir
Waiter Citrine a visitar, a U. R.
S. S. ! Mesmo nos capítulos mais
favoráveis aos bolchevistas, trans
parece urn� tal decepção do se

cretário geral das Trade Unions
inglêsas que o seu livro (C I search
for truth in Russia» constitue
sem dúvida um dos mais inte
ressantes libelos contra o apre
goado «paraíso vermelho).
A propósito dos salários ex

tremamente exíguos dos operá
rios, Citrine viu-se obrigado a

formular a si próprio a seguinte
pregunta:
«Como pode o'trabalhader rus

so, em tais circunstâncias, livrar
se de apuros?»

.

A resposta encontrada-a .de
que êsse salário insigníficante é
quási sempre aumentado pelo da
mulher e até pelo dos filhos ou

filhas-s-é pouco satisfatória, por
que o próprio Citrine reconhece
como muito baixo o nível de vi
da do operário, que não pode
gastar «quási nada em vestuá
rio, mobília ou distracções».
Por outro lado, o poder de

compra do operário russo é ain
da deminuido pelo preço elevado
dos géneros alimentícios e das
roupas mais insignificanres,
Quanto à estalada ária da as

sistência social, Citrine põe-lhe
côbro de vez, apontando, entre
muitas outras, a lição colhida em

Moscovo, 'na fábrica de Soko
rohod:
«Num total de 14 mil operá

rios, foram previstos lugares de

repouso para 250 e creches para
300 crianças».

Os procintos
V V

não ·necessitam publicidade

Publicou-se recj!ntemente um

decreto-lei, que fixa em 6 por
cento ao ano, para Lisboa, e em

6 1/2 por cento ao ano, para o

Pôrto e província, as taxas má
ximas dos juros de empréstimos
hipotecários a longo prazo, efec
tuados nos Bancos e casas ban
cárias.
A que obedeceu êsre decreto

lei? Ao parecer justo que se con

ceda, em determinadas condi

ções, aos estabeJecimentos de
crédito certa autonomia na fixa

ção das taxas que têm de apli
car nos referidos empréstimos,
dado que a evolução' do merca

do de dinheiro emprestado a lon

go prazo não acompanha pari
passu a evolução do mercado de
dinheiro emprestado a prazo cur

to; e que se deve ter em conta

os aspectos peculiares dos em

prestimos a longo prazo, sobre
tudo o risco a que estão sujeitos
e a localização e destino dos
imóveis que os garantem.
No curto preâmbulo do de

creto, ao justificar-se esta deci
são do Sr. Ministro das Finan

ças, por demais louvável, e que
revela a atenção com que Sala
zar acompanha as necessidades
de que tem de recorrer ao eré

dito,-lêm-se estas palavras, que
impressionaram bem tôda a gen
te: (Sendo de admitir que a na

tural evolução das condições do
nosso mercado de dinheiro a cur

to prazo leve a novas reduções
da taxa oficial de desconto».

Quem sabe quam prudente é
Salazar nas suas afirmações, pru
dência que, demais, é o timbre
da doutrina do Estado Novo,
não duvida daquelas palavras,
porque as hão considera escri
tas no ar, a título de fogo de
vistas que deslumbra num mo;
menta os olhos, mergulhando-os
depois na escuridão: nelas há a

verdade dum método de govêr-

NÃO HESITE!

Beba só Produtos V V
no publico, que tornou possível
o ressurgimento nacional, e jus
tifica a esperança de sempre
maior progresso.
Foi em Março de 1932 que se

começou a politica do baratea
mento da aquisição do dinheiro'
nos Bancos, já deterrninada pela
baixa da taxa do desconto oficial.
Em continuação desta política,
Salazar prevê nova baixa do ju
ro dos empréstimos a prazo cur
to, dado que as condições eco

nómicas gerais vão melhorando,
, a afluência de depósitos bancá
rios vai aumentando, e a activi
dade económica se vai desenvol
vendo, como se verifica do úl timo
relatório do Banco de Portugal.
Mas não vamos nós atrás dos

. efeitos, esquecendo as suas cau

sas: tudo isto se deve; directa ou

indirectamente, ao saneamento

das finanças públicas, à sua rí

gida administração honesta, 3,0

equilíbrio orçamental permanen�
te, aos compromissos do Estado
honestamente liquidados em dia,
e à confiança que envolve um

Estado sério nas suas contas.

Nada exprime melhor a indepen
dência do Estado a respeito dos
seus subditos, do que as suas fi.

nanças limpas; e dos beneficios
da sua independência financeira
bastantes coisas se estão vendo

hoje na economia da Nação.
Quem supôs que o Estado podia
viver uma vida financeira deserde
nada, e, aomesmo tempo, ajudar
a Nação a viver, ou a não lhe per
turbar a vida, errou crassamen

te, sôbre não se lembrar dos
efeitos do passado, que não vão
muito longe de nós.

Ora, depqis de o Estado pôr
em ordem a sua contabilidade,
e de equilibrar o orçamento, é
que lhe foi possível aliviar-se das
dúvidas que lhe afectavam o cré
dito, e, com o factor tempo (es
tas coisas não vão esporádica
mente), dedicar-se ao fomento
económico, de que fazem parte
também as providências que ba
rateiam o dinheiro.

Hoje, portanto, só temos de
louvar a doutrina e o método do

Chefe, pela verdade e solidez
dos seus efeitos.
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Passa no proximo dia 8 o

quarto centenário do empreendi
mento da descoberta da India.
Há 440 anos, que Vasco da
Gama com quatro navios; sob o

seu comando, partiu da praia do
Resrelo, a-fim de descobrir o ca

minho maritime para a India.
Vasco da Gama nasceu em

Sines em 1469, e era filho de
Estevão da Gama, alcaide-mór
de Sines e Silves, e comendador
do Seixal, e.de Izabel Sodré.
Seu pai pertencia a uma fa

milia nobilissima, contando en

tre os seus membros um Alvaro
Eanes da Gama, que militou
briosamente na conquista do Al

garve, no tempo de D. AfonsoII!.
Pouco se sabe da sua infância,

mas parece contudo que militou.
na Africa e-mesmo .se não sabe¿
concerteza se foi D. João II ou

D. Manuel que levado duma su

bita inspiração, o 'escolheu para
a expedição, vendo-o entrar no

paço, quando medita va exacta

mente na dificil escolha.
Fôsse como fôsse, a escolha

não podia ser mais feliz. Estava
em Extremôs quando el-rei o

mandou chamar para tomar con-

ta da grande empresa. •

Vas c o d a G a m a escolheu
homens da sua confiança e no

dia 8 de Julho de 1497, partiu
com a expedição que se compu·
nha de quatro navios, reservan

do para si o comando do São
Gabriel; deu a seu irmão Paulo
da Gama o São Ra.fael; o Berrio,
assim chamado porque se com

prou a um píloto de Lagos, foi
entregue a Nicolau Coelho e o

de São Miguel, recebeu o co

mando, um homem da casa dos
Gamas, chamado Gonçalo Nu
nes. São Miguel era um navio
de mantimentos.
No dia 7 foi Vasco da Gama

com seu irmão, velar a noite na

capela do Restelo e no dia 8 veio
el-rei corn padres que disseram.
a missa, e em seguida foram os

navegantes acompanhados por
el-rei até ao mar e de muito

povo que derramava copiosas
lágrimas. Foi uma cena imponen-
-re. Finalmente a frota levantou
ferro e saiu a barra.
No dia 15 chegou á altura das

Canárias e depois de fazer agua
da na Ilha de Santa Maria, Ar
quipélago de Cabo Verde, seguiu
para o Cabo da Boa Esperança,
começando os trabalhos e peri.
gas, por que á luta incessante
das tempestades, que ameaça
vam submergir a armada inteira,
juntou-se a insobordinação dos
tripulantes que não queriam con

tinuar a viagem.
Serenadas as tormentas e so

focada a insurreição, a frota fun
deou no dia 4 de Novembro na

Angra a que chamou de Santa
Helena.
No dia 19 avistaram o Cabo

da Boa Esperança e só o pode
ram dobrar a 22, e a 25 fundea
ram na Baia de São Braz.
Finalmente, a 2 de Março de

14 8 chegou a Moçambique e a

7 de Abril a Mornbaça. A 14,
quinta-feira Santa arribaram Me
linde.
O nosso grande poeta Camões,

diz 'que asrelações entre Vasco
da Gama e o rei de Me I ia de ,
foram amigáveis; é porem certo,
que nem o rei se atreveu a visi
tar os navios, nem Vasco da
Gama, o rei, porque este recu

sara um piloto cristão, Maleme
Caneca, que lhe prometera e que
depois deu em troca de um rnoi-.
ro nobre que Vasco da Gama
aprisionara. Afinal partiram no

dia 24 de Abril para Calicute,
no dia 16 de Maio avistaram a

terra desejada, íundiando no dia
20 num porto indiano, que se

chamava Capocate, muito pro
ximo de Caliente. Vasco da Ga
ma descobriu à India e no reina
do seguinte (D. João III) foi no
meado vice rei da terra que des-
cobrira. '

Vasco da Gama morteu ern

Cocbim a 25 de Dezembro de
1524, sendo sepultado no con
vemo de São Francisco daguela
Cidade e em 1538 trasladado pa
ta Portugal.
.0 epitáfio da sua sepultura é

No dia iS do corrente por i2
horas á porta do Tribunal.Judi
cial desta comarca, se ha-de ar

rematar a quem mais der sobre
a avaliação, nos autos de execu

ção por custas e selos em que é
exequente o Ministerio Publico
e executados Francisca Rosa da
Silva e marido José Bairro Alto;
trabalhadores, residentes no si
tio da Sinaboga, freguesia de
Santo Estevão da comarca de
Tavira: - O direito a um' terço
numa courela de fazenda deno

•

Arrendam-se as seguintes .:
minada ,(CA Lagóa.».' up sitio da

herdades, situadas no distrito' Sinaboga da freguesia de Santo
de Beja e pertencentes á viuva Estevão, que vai á praca por
do Dr. Antonio Marques da quinhentos escudos.
Costa. S�o citados quaisquer credo-

res Incertos.
a)-((Gatão», na freguesia Tavira, i de Julho de i937.de São Pedro de Solis, conce-

lho de Mertola;' O Chefe da 3.11 Secção
b)-((Docêtas», na freguesia José Zarco ¡u1iiop

e concelho de Ourique; Verifiquei a exactidão
c)�((Cachopal), na Iregue-

sia do Rosario, concelho de Al- O Juiz de Direito

modovar; J. de Deus Pereira
d)-A quarta parte da (I Ro

sa Gorda», na freguesia de San
ta Barbara, concelho de Castro
Verde;
e)�«Alcaria do Coelho»,

na freguesia de São Marcos de
Ataboeira, concelho de Castro
Verde;
f)-«O Ilenceiro», na fre

guesia e concelho de Castro
Verde;
g)-((Horta da Corte» e

«Salvada», na freguesia e con

celho de Castro Verde.

O arrendamento começará no
dia i de Outubro.

Recebe propostas em Tavira

O Advogado
Manuel Simões da Costa

o malôgro da cam

panha anti - religiosa
na U. R. S. S.

A-pesar-de ·todos os esforços
tenacíssimos da campanha anti

religiosa, parece que a seita dos
«sem Deus» entrou na U. R. S.
S. em franco declínio. E' possi
vel que para isso tenha 'contri
buido, em grande pane, o facto
de os chefes dêsse movimento
haverem perdido todo ou quási
todo o prestígio de que gosavam
na Soviécia.
Assim sucedeu com Trorzki e

Zinoviev; com Bukharine , autor
de blastêrnias imundas contra o

Vigário de Cristo, e, mais recen-
•

temente, com Jaroslavsky que,
. segundo informa a «Pra vda» no

seu número de I7 de Março do
corrente , viu-se obrigado a con-.

Tessar:
.

(Se a propaganda ·anti·religip- _

sa está tão mal organisada , a,

culjia é minha ,» E mais adiante:
(Fâz·se propaganda anti -religiosa
apenas de tempos a tempos.' Fa
Ja-se talvez nisso uma vez por
ano, por ocasião da Páscoa».
E' possível, dissemos, que pa

ra êsie estado de coisas tenha
dado o seu quinhão de causa o

desprestígio dos chefes. E' pos-
sível, sim.

'

Mas o que é certo é que, mais
do que à falência dos dirigentes,
a campanha anti- religiosa na U.
R. S. S. deve o seu malôgro à
falta de ambiente estimulante.
E assim, os «sem Deus», sen

tem, na marcha do seu movimen
to a asfixia, porque as multidões
destruídos embora os altares e

aniquilados os símbolos da fé
cristã - guardam aínda nos co

rações a mesma crença luminosa.

No verão ...
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Aniversá.rios

Hoje- O menino José Fernando Cha-
gas Cansado.

.

Em 5-0s srs, major Vasco Braz de
Campos e Anibal Diamantino Galhardo
Palmeira,
Em 6- D. Maria do Carmo Vizeto

, Chagas Cansado, MIes. Maria Fernanda
Marques Pereira, Maria Angela de Je
sus Martins Fina e os srs capitão Ma
nuel Rodrigues Coelho e Ventura José
Angelo Ladeira.
Em 8-D. Ilda Contreiras de Campos

Cansado e MIes. Mal ia Tereza Pessoa
de .Padua Cruz, Maria José Viegas Ca
rapetó e Maria Virginia das Chagas
Boliqueime.

Partida.s e Chegadas

Acompanhado de sua esposa a sr.s
D, Joana. Tavares Queimado encontra
se nes.ta cidade, ande veio gosa.r al
guns dias de licença, o nosso prezado as
sinante sr. Carlos F!lipe Ramos Q.u�ima
d?, enfermeiro des Hospitals ciVIS de
Lisboa. '.-2,

,
=-Enccrrtra-se nes'l'..1_ cidade; no goso

de alguns dias de licença .o nosso con
terrâneo sr. Emiliano Palmeira, aluno
da Escola de Marinheiros do Alfeite.
-Chegou de Lisboa o sr. Eurico

Côrvo, aluno do Colégio Militar.
-RegressDu do Alentejo o sr. Ma-

nuel Zarco,'
, •

-Está nesta cidade o sr. José Parrei
ra, jornalista ·e proprietarió.
-Vimos nesta cidade o sr. Carlos

Modesto, oficial de deligencias em

Olhão.
.r I
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VENCERAO

Verdadeiro paraíso,
não há dúvida •••
As relações entre os comunis

tas e os camponeses assentaram,
na U. R. S. S., sôbre um mal
entendido: Enquanto os primei
sos queriam, unica e, simples
mente, a abolição da proprieda
de privada-embora prometes
sem alto e bem som ((A paz e a

Terra!» aos trabalhadores-os
camponeses, por sua vez, sonha-

, vam a divisão da propriedade.
Dêsse equívoco trágico nasceu

a desinteligencia profunda que
explica as revoltas constantes
dos operarios dos campos, afo
gadas tantas vezes em sangue, e

� situação miserável em que ho
Je VIvem os «novos servos».

Veja-se, a propósito, o depoi
mento insuspeito de Ivan, ope
rário francês, anarquista, que vi
veu onze anos na U. R.-S. S.,
trabalhando nas fileiras do ope
rariado moscovita. Eis o que
êle diz, acêrca dos camponeses
no seu livro (O que se tornou a

Revolução russa»:

«O trabalhador dos campos é
também um assalariado ou obri
gam-no a sê-lo. Não tem terra

própria. ((A terra para os cam

poneses» transformou-se em «a
terra para o Estado», tal e qual
como a fabrica.»
O autor descreve depois a vi

da miserável do camponês para
o qual existe agora o que de
mais odioso havia na fábrica:
castigos e multas por tudo e por
nada.
E, arespeito de pensar, a ver

dade é esta: são obrigados, aliás
como todos os que vivem na

Rússia, a professar uma religião
oficial.La divinização de Estali
ne-e a cumprir um catecismo
único, a que ninguém pode sub
trair o seu espirita.
Verdadeiro paraíso, não há

duvida •.•

PRODUTOS V V
são bons produtos

Pela Provincia
Vila Real Sto. António

A prestimosa Associação Hurnanita
ria dos Bombeiros Voluntarios desta
vila, que durante uma existencia de
mais de 46 anos, tantos e tão relevan
tes serviços tem prestado, esteve no

passado domingo em festa, para come

morar os melhoramentos ultimamente
conseguidos, como sejam as obras de
restauração da sua sede, a aquisição de
material de incendios, e a incorporação
de novos aspirantes.
A's 8 horas, procedeu-se, no quartel,

ao hastearnento da bandeira, seguindo
se a romagem ao cemiterio, onde fo
ram depostas flores nas campas dos

, bombeiros falecidos, A's 13 horas, rea
lizou-se no quartel a. recepção ás de
putações dos bombeiros municipais de
Faro e Olhão, voluntários do Sul e

Sueste do Barreiro, Beja Faro e Alpor
tel, que aos festejos deram o seu con

curso, tendo-se tarnbern feito represen
tar os voluntarios de Montijo, Lagos e

Alhandra, Com a assistencia do sr. Ma
tias Sanches, governador civil do �l
garve, das autoridades locais, funcio
nalismo, senhoras e muito povo, foi so
lenemente inaugurado o novo "auto

tanque».
Organizou-se, depois, um cortejo que,

com a filarmonica local L· de Dezem
bro, se dirigiu para os Paços do Con
celho, onde se efectuou o exercicio pa
ra apuramento dos novos aspirantes. Na
sessão solene, que seguidamente se rea

lizou no salão nobre da Camara Muni
cipal, falaram, além do chefe do distri
to, que presídiu, os comandantes dos
Voluntarios do Sul e Sueste do Barrei
ro, sr. Celestino Lopes; desta'vila, sr.

Luiz Figueiredo, e do Montijo, sr. Al
varo Valente, representante da Liga dos
Bombeiros Portugueses.
No final da sessão, o sr. governador

civil fez entrega do capacete e do ma
chado ao novos aspirantes que acaba
vam de ser nomeados bombeiros.
A' noite, no Grande Hotel Guadiana,

realizou-se um banquete de 80 talheres.
Aos brindes falaram o comandante dos
municipais de Olhão, sr. Manuel Jorge,
e os comandantes dos voluntarios de

Alportel, sr. Pires Rico; desta vila, sr.
Luiz Figueiredo, e do Sul e Sueste do
Barreiro, sr. Celestino Lopes, que sau

dou a Imprensa.
Durante a tarde foi servido um "Por

to de Honra», no clube "A Democrati
ca», ás deputaçães dos bombeiros rnu

nicipais e voluntários de Faro, que, por
mouvo de retirada, não puderam assis
tir ao banquete.-e.

Rancho Regional Algarvio
Este .Rancho teve a gentileza

que muito' penhoradamente agra·
decernas, de nos cumprimentar
na pessoa do nosso redactor
principal, tendo passado festiva
mente pela nossa redacção na
ultima noite que se exibiu em
Tavira.
Merece o Rancho todo o apoio

/

e aplauso dos algarvios, por ser
o porta voz do folclore da nossa

provincia tão linda.
Muito .bem ensaiado e impeca

vel no desempenho dos seus can
tares e danças puramente regia.
nais, tem ele sido justa e favora
velmente apreciado pelo publico
mais selecto e cuita do nosso

paiz e pela mais acerada critica
que .nunca lhe re�ateou louvores,motivo porque d aqui o felicita
mos calorosamente.

P�OPRIEDADES

PRODUTOS V V
OS MELHORES

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
Faço saber para os devidos

e legaes efeitos que, por sen

tença de i4 de Junho corrente,
que transitou;' foi decretado o

divorcio litigioso dos conjuges
José Geraldo Leiria, ferrador,
residente no. sitio do Alvisquer,
freguesia da Conceição, desta
comarca, e Ester da Conceição,
doméstica, ausente em parte in ..

certa na acção que aquele mo

veu contra esta.

Tavira, 2S de Junho de i937
O Chefe da 2 a Secção,
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito"

I de Deus Pereira

COMARCA DE TAVIRA

ANUN<2le
No dia iS do corrente por

i 2 horas á porta do Tribunal
Judicial desta comarca, 1Ie hàde
arrematar a quem mais der SOa

bre a avaliação, nos autos' de
execução por custas e selos em'
que é exequente o Ministerio Pu ..

blico e executado José da Con
ceição Bairro Alto, casado, tra ..

balhador, residente no sitio da
Sinaboga, freguesia de .Santo
Estevão desta comarca; o direi ..
to a um terco numa courela de
fazenda denominada (cA Lagoa»
na citada Sinaboga da fregue
sia de Santo Estevão, que vai
á praça por quinhentos escudos.

São citados quaisquer credo ..
res incertos.

Tavira, i de Julho de i 937.
O Chefe da 3.a Secção
losé Zarco Junior

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de Deus Pereira

•

Os produtos

«Aqui jaz o grande argonauta
D. Vasco da Gama primeiro con
de da Vidigueira, almir-ante das
Indias Orientais e seu famoso
descobridor» .

No dia 3 de Julho de 1880,
foram os restos mortai" leva,dos
da igrt:ja da Nossa Ser,hora das
R.eliquias da Vidigueira, oata
Santa Maria di;! Belem\ ond;; re
poisam ao lado das c.inzas do
tmortal autor dos Lusiadas --Ca
móes.

._......._.,__- -

Vende .... S¡9 IOU

Tre!;passa .. :s�
A (tPensão Tavirense;,,-Rua

l. o de Maio. todos os inlteressa
dos podem dirigiN:e ao �,en pro
prietario DO dito estabelecimento.

Arrenda-se
Uma propriedade no sitio de

Santa Margarida e vende-se ou

arrenda-se uma courela no si
tio da Asseca. Quem pretender
deve dirigir suas propostas á sua

proprietária D. Maria Luiza Bus�
torff, Pátio da Pimenta, 25-
Lisboa.

Anunciar no

"Pollo Algarvio"
é ter a. certeza de exito

dominario

Ouinta da Ba'rroqueira
No sitio de Estiramantens corn

grande olival, alfarrobeiras, fi

gueiras e amendoeiras, vende-se.
Arrendam-se as novidades.

Dirigir carta a Vasco Campos,
Avenida 5 de Outubro 58-TA·
VIRA.

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :---::

PRODUTOS V V
Não se fala n'outra coisa!
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Agencia de Seguros em Tavira
!iIIfS'..:gwq* it* E

de Francisco Antonio Padinha Raimundo
•

FAZ SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

R A M O V I D A O futuro do Vosso lar está assegurado com um seguro deste
- ramo, logo apoz o pagamento do primeiro premio, evitando

assim que a Vossa Familia fique na miséria apoz o falecimento

do chefe da casa.

R AMO FOGO O § 1. o do Artigo 604. o do novo Código Administrativo-Decreto
/ Lei n.v 27424 é do teor seguinte: Os predios urbanos o re

cheio de estabelecimentos comerciais e industriais, não seguros

em Sociedades legalmente autorisadas serão colectados pelas
Camaras, afim de auxiliarem as Corporações de Bombeiros.

,

A C I D' E N T E S Pelo decreto n.
o 27649 de 12 de Abril do corrente ano é obri-

NO TRABALHO gatõrio aos' patrões segurarem o seu pessoal.

fábrica dt prOdutos rtfrigtrantts

V V
A. VIEIRA

Direcção Técnica de JOSÉ VIEIRA VELASCO

ESTRADA DE SANTA LUZIA

T.A.VIRA.-PORTUGAL

FABRIC.AÇÁO ESlY.[ERADA DE:

Refrigerantes de: LARANJA-LIMÃO-ANA

NAZ-BANANA-PECEGO-MORANGO, etc.

Todos preparados com, extracto do proprio fruto,
Assucar 'Crista.1isado e Agua Esterelisada.

JI maxima bigitltt.
•

o maximo tscrupulo.

�eeeeeeeeeeeeeeeeeeecca ��sss�ss�sssss�a�ssss,e:
or

�! 1\ Tavirense �8
w w
• w
w w

* Antiga oficina de Encadernação de João Ladislau Raimundo *
� Fundada em :1870 - Rua 9 de Abril, n." 43 - TAVIRA $
w w

$ Completamente remodelada, executa na arte do livro: m
w w

'W w
�I) •

(I}

m Encadernações simples e de luxo. Deco- m
æ ração de livros para' niesa ou estante. m
w' w

3t Encadernações antigas e de fantasia. En- m
�Ii \

•
(Ii

m cadernações em pe�gamlnho, veludo e ��
(I}

d P t itori t
(Ii

�� se a. as as para escn ono, e c. 3�
w w
w W
�Ii

..
• (Ii

W W
W W
W W
W W

� Freços màdicos e execução rápida 8�
w w
w w

* Sob a direcção de Ladislau Teclo Elias Soares �
\�eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeea 4�ssssssssssssssssss�Jl

Anunciai no semanario regionalista ."Povo AlgarVio"
_.IiMA idAS I te pp: "'Mt'!

Asencia do <Seculo»
e PO'1l0 AbGA'f{'1lIO

'

Pensão Comercial
VIDAGO

Junto da Estrada Nacional

e da Estação dos Caminhos

de Ferro e a 5 Minutos da
Estância Balnear.

Economia e Isseío

Diárias desde 2O$OO

Aberta todo o ano

50us8 ROSB &,.Dicente, h.da
Rua José Pires Padinha, 38 - TAVIRA

Propriedade
Vende -se urna no sitio de V 9.

longo. Tratar no Largo Tomaz
Cabreira, 8.

JOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

TABICOS NllCIONAIS e FOSFOROS

( DEPOSITO)

J.�V fiOS
ft£VISTAS

'Ull31�ÇAÇÕJ£S TAVIRA

...

FABRICA DE MOAGEM

PANIFICAÇA.o MECANICA

S.empre os melhores

produtos pelos pro
cessas mais modernos

__1I••••wa-__lIIiIIIeDl••¥ai*Di±A..ilillilllIiIlIIIIliIIIIi__IIiIIII.� #Hi'M

-------------------------------------�-�--------�-------------------------------------------

Ounha & Dial,s, L.da ,

a·nt¡A DA LtDtnt'A�!·lC
TA'IIR,A

Agencia dPl 'Tab8!queira
e da FosfrJreira Portu:quesa
Y8nda d'J tabaco 8 fostoros

?"OS melhores preços

Condições especiais
para revsndidores �

----------------�

Franolsco dB Paula Pefes

Madeiras e Ferragens
-.

Artigos Funerarios.,
-

Avenida 1,0 de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

DE

DROGAS E PRODUCTOS QU:IMICOS
Tintas, Vernizes, Alvaides, Secantes e Anilinas

,

I

TINTAS PROPRIAS PA.R.A. NAVIOS

AGUACIN: TINTA A AGUA PARA INTERIORES E EXTERIORES

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias nacionais e estrangeiras
V:IDFl�"-ÇA

Limpa metais das melhores marcas: «Luslr-l», «Coração» e «Sum»

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe
'o brilho e o tom natural e ínccníundível da Prata.

----' «FLIT» O unico insecticida que mata ---

AGUAS MINERAIS: Vidago, Melgaço, Pedras
Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

COJ_\l.[PLETO SORTIDO DE PERFU�ARIAS

PARGIL O mais poderoso e inofensivo desinfectante da bôea
Visite V. Ex.a este novo estabelecimento onde poderá adquirir mui

tos outros artigos pelos mais baixos preços

Seja económico! Faça as suas compras na: Drc)garia Tavirense

j���Iæ����������

Paulino & Graça, Lida
RUI JOSÉ PIRES PllDÚŒI

TELEFONE N,o 41

TAVIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

, Louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de en'gomar
Gostosa '

Confeitaria
Saborosos

Licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl
PAS, etc· ••
Sabonetes- Loções - Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentlfricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços


